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Introdução: A Triagem Auditiva Neonatal (TAN) é política pública de saúde auditiva infantil. 

A recomendação vigente exige orientação às famílias sobre resultados e fluxos assistenciais, 

com atenção aos migrantes. Orientações escritas e acessíveis são cruciais, especialmente 

quando barreiras linguísticas impedem a compreensão verbal. Objetivo: Desenvolver materiais 

informativos multilíngues para famílias sobre fluxos de atendimento após TAN. Metodologia: 

Estudo descritivo de produção de material educativo parte do programa de extensão 

(nº057617). Com base na recomendação nacional vigente e com auxílio de inteligência 

artificial (IA), foram desenvolvidos panfletos destinados às famílias de crianças sem/com 

indicadores de risco para deficiência auditiva (IRDA). O levantamento hospitalar identificou 

espanhol, inglês, guarani e kaingangue como línguas prioritárias, orientando a adaptação 

transcultural. Os materiais foram elaborados em linguagem acessível e inclusiva. 

Posteriormente, realizar-se-á pesquisa de validação de conteúdo. Resultados: Foram 

desenvolvidos panfletos informativos, acessíveis via leitura de QR code, nas quatro línguas 

identificadas no levantamento. A elaboração contou com auxílio das IAs Notebook LM, 

ChatGPT e Claude para adaptação da linguagem técnica e tradução inicial dos conteúdos. Para 

as línguas indígenas o processo envolveu estudantes indígenas e as demais línguas teve revisão 

por profissionais falantes nativos, garantindo adequação linguística e cultural. Conclusão: A 

atuação interdisciplinar é crucial para materiais educativos em saúde O uso de IA mostrou-se 

viável para simplificação técnica e adaptação transcultural, especialmente quando associado à 

revisão por falantes nativos. Os panfletos foram desenvolvidos com sucesso nas línguas 

prioritárias, atendendo equidade no acesso à saúde. A validação de conteúdo avaliará a 

efetividade dos materiais. 
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